
e Sérgio Bloch; às terças e quin-
tas, O Casamento.de Louise, de 
Betse de Paula. Para alunos de 
escolas públicas, as sessões são 

gratuitas e as pro-
duções são nacio-
nais. Escolas parti-
culares pagam R$ 
1 por aluno. 

O projeto da 
Secretaria de Cul-
tura foi desenvol-
vido em parceria 

com a Secretaria de Educação, 
que distribui folhetos nas esco-
las para, posteriormente, os 
professores agendarem as ses-
sões para os alunos./ 

mos um público anual de 80 
mil estudantes", informa o 
ideali7ador do projeto. .  

Existente desde 1999, o pro-
jeto, segundo Fer- 
nando Adolfo, é SERVIÇOS 
um sucesso. São 
quatro anos em 
que é priorizada a 
transmissão de fil-
mes brasileiros 
para crianças, que, 
muitas vezes, nun-
ca haviam entrado em uma sala 
de cinema antes. 

A programação atual é a se-
guinte: às segundas, quartas e 
sextas, Tainá, de Tânia Lamarca 

Mais informações pelo 
telefone da Assessoria de 
Imprensa da Secretaria de 
Cultura: 325-6206/3218 
Para agendamento das 
sessões no Cine Brasília: 
244-1660 

Aula de_cu tura nacional 
Projeto fará alunos do DF trocarem sala de aula por sessão de cinema 
pir ainá, Castelo Rá-Tim-

Bum, Xeretas e A Dança 
dos Bonecos são, além de 

filmes nacionais, fonte didática 
para alunos do Ensino Funda-
mental da rede pública. Anual-
mente, são cerca de 120 mil 
alunos que têm a oportunidade 
de assistir de graça a filmes 
nacionais no Cine Brasília. 

Essa é uma idéia, ou melhor, 
o projeto Escola Vai ao Cinema, 
da Secretaria de Cultura, idea-
lizado pelo diretor do Pólo. de 
Cinema de Brasília e coordena-
dor do }-bstival de Cinema, Ibr-
nando Adolfo. "O projeto é para 
estimular a formação de públi- 

co do cinema nacional, além de 
contribuir para a integração so-
cial e complemento cultural pa-
ra os estudantes", explica Fer-
nando Adolfo. 

A diferença de outros proje-
tos existentes no País é que 
neste o estudante vai ao cine-
ma, como o próprio nome já 
diz, e não o cinema vai à sala de 
aula. Para isso, o Cine Brasília 
oferece duas sessões - às 10h e 
às 15h - para alunos das esco-
lhas públicas. São 606 lugares 
que, por dia, significam, aten-
der 1.212 alunos. "Infelizmente, 
não dá para atender a todos os 
alunos. Normalmente, atende- 


